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- Alunos de Évora opoem—se 
a relvmdlcaçoes de Letras - 
ALUNOS da Universidade de 
Évora manifestaram-se contra 
as «pretensões das faculdades 
de Letras» de acesso à via do 
€nsino, por serem «uma clara 
violação da Lei de Bases ao 
Sistema Educativo», disse um 
dirigente estudantil daquela 
universidade, 

Jor:eFiguelredo reprmna 
tante de uma comissão de atu- 
nos dos cursos de Ensino da 
UmvemdadedeÉm eleita 
na reunião geral -que tomou 
,mpouçlo mdooouqnna 
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alunos das faculdades de Le- 
tras das universidades clássi- 
cas «estão vocacionados para 
à investigação» é não devem 
teivindicar 0 alargamento dos 
Cursos para as vias de ensino. 

til, que áfirmou «ser, do pon- 
to de vista humaniístico», a fa- 
vor da luta dos estudantes de 
Letras pelas. reestruturações 
dos seus cursos, frisou: que 
«do porito de vista dos nossos 
interesses, manifesto-me 
Ccontras. - 
«Os interesses deles sàu Ic- 
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gítimos, mas nós defendemos 
0S nossos», indicou. A árcea 

ia do ino, se- 
gundo Jorge Figueiredo, «ãão 
dêve ser invadida» petos seus 

Tas, 

«O direito ão empregº dca— 
ses colegas. deve ser esnz:du 

- noutras vias, pois esta já está 
Saturada», acrtescentou. À viá 
de ensino da Universidade de 

. Évora tem, de acordo com 
ªgºuele dirigente estudántil, 

ªmn.ºí. A iiA a BET u..w:. 

congêneres das faculdades de 
Aquele dirigente estudan- Let : EN 
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